
D O E R R O 
Nada parece apresentar à primeira 

vista mais variedade do que o espírito 
dos homens : as suas opiniões divergen
tes, e que parecem irreductíveis, expri
mem uma diversidade essencial na sua 
maneira de raciocinar. E, quando se 
procura um denominador comum, uma 
espécie de pensamento-padrão (que 
seria possível encontrar na multiplici
dade das inteligências existentes como 
um conceito geral, que se encontra numa 
classe completa de objectos representa
dos) só se consegue captar mais que um 
pobre «intelecto» capaz, quando muito, 
de associar e ordenar as idéas segundo 
as regras da lógica, mas de modo algum 
feito para gerar e elaborar pensamento, 
numa viva comunhão com a realidade. 

O entendimento universal de que 
falamos é superior a esse intelecto exan
gue, tanto quanto uma coisa viva o pode 
ser aos esquemas abstractos. 

E' uma força actuante que unifica 
as inteligências humanas, não tirando-
-lhes aquilo por que elas se diferenciam, 
antes integrando o pensamento de cada 
um pelo pensamento dos outros, que 
seria como que um prolongamento, pela 
extensão e pela oposição, do entendi
mento individual. 

Que uma tal unificação seja natu
ralmente e necessariamente pressuposta 
pelo nosso espírito, nada o revela de 
maneira mais característica que o pro
blema do erro. Platão disse admiravel
mente no «Theeteto» quanto o pertur
bava «esta paixão pela qual nos acontece 
por vezes julgar falsamente». Porque o 
facto de que nós nos enganamos e de 

que vemos os outros enganar-se, põe 
em causa a confiança que temos instin
tivamente na nossa razão. Donde a 
necessidade de «explicar o erro», isto 
é, de poder dar-se conta das causas 
pelas quais o pensamento em procura 
da verdade poude enganar-se. N ã o é 
doutro modo que o médico procura 
explicar a doença como um efeito pro
duzido pelas mesmas forças que ali
mentam a vida, quando o seu equilí
brio e a sua harmonia foram alterados 
por uma causa incidental. 

Reduzir o erro a uma distracção do 
espírito fatigado, é não considerar senão 
o caso do contabilista que alinha as 
contas. O campo a explorar é muito 
mais vasto, quando se trata de um tra
balho intelectual. O professor sabe ( i ) 
que na arte do ensino nada é mais 
importante do que compreender porque 
tal aluno cometeu tal falta. E cedo o 
professor aprenderá a distinguir as faltas 
a que convém procurar uma razão, das 
que, a bem dizer, não são erros mas 
afirmações gratuitas, cometidas sem 
algum esforço do pensamento, por «cá
bulas» que contam com a sorte de acer
tar; neste último caso o entendimento 
para nada serve. 

Quanto aos erros propriamente ditos 
que por vezes dizem respeito à insufi
ciência intelectual dum indivíduo, mas 
que nos casos mais característicos se 
apresentam como « étapes » naturais do 
pensamento no seu esforço para a ver
dade, o mestre saberá avaliar da sua 

( i ) Deveria saber. (N. T.). 

( C O N C L U I NA P Á G I N A i i) 


